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CENTRIFUGAÇÃO  DE  AMOSTRAS 
   

A centrifugação é um processo usado para separar ou 

concentrar materiais suspensos em uma solução. No 

laboratório é empregada para obter plasma e soro livre 

das hemácias, sedimento de líquidos biológicos, dentre 

outros. A etapa de centrifugação das amostras é muito 

importante na fase pré-analítica e deve ser 

perfeitamente conduzida para reduzir o risco de falhas. 

As principais consequências de erros nesta fase são a 

centrifugação incompleta, dano a elementos celulares, 

incluindo hemólise e a perda de amostras, gerando 

novas coletas, elevando o custo e causando impacto 

negativo sobre a satisfação do cliente. 

Como esta etapa interfere no TAT (turnaround time), 

que é o tempo até a liberação do resultado, muitos 

avanços têm sido feitos para permitir dosagens em 

sangue total, especialmente para exames urgentes. 

Além disto, os tubos sem anticoagulantes, com gel, são 

usados preferencialmente na automação, já que depois 

de centrifugados forma-se uma barreira estável do gel 

entre o soro e o coágulo, permitindo usar os tubos 

primários sem aliquotagem. 

Para garantir a qualidade na fase pré-centrifugação, 

recomenda-se não ultrapassar duas horas entre a 

coleta e a centrifugação. No caso de amostras colhidas 

em postos de coleta, o ideal é que sejam centrifugadas 

antes do transporte até a unidade central onde são 

realizados os exames.  

 
Seleção de equipamentos 

Na seleção de novos equipamentos alguns fatores 

devem ser considerados: 

• Desempenho – A capacidade necessária, a força 

centrífuga requerida, o tempo de start up, a facilidade 

de uso; 

• Segurança – Mecânica, elétrica, risco de explosão ao 

trabalhar com materiais inflamáveis, ruídos, riscos 

biológicos; 

• Material que constitui a centrífuga interna e 

externamente; 

• Assistência técnica e reposição de peças; 

• Economia; 

• Equipamentos que cumpram os requisitos de normas 

de controle de qualidade. 

 
Parâmetros para uma centrifugação eficaz 

 Tempo de centrifugação; 

 Força centrífuga relativa (RCF), também conhecida 

como força “G”; 

 Tamanho do tubo utilizado na coleta de sangue, 

capaz de produzir o volume necessário para o teste; 

 Temperatura de centrifugação. 

 

Tempo e rotação ideal para centrifugação de amostra 

As definições de tempo e velocidade de rotação (ou 

força G) são diferentes para cada tipo de tubo e são 

fornecidas pelo fabricante. Consulte o fornecedor de 

tubos para obter estas informações. 

 
Equação para o cálculo da RCF 

RCF ou Força G = 0,00001118 x R x N² 
 

R é o raio do rotor em centímetros 

N é a velocidade de rotação em RPM 
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O valor do raio (R) pode ser medido de um ponto 

central da centrífuga até o fundo do tubo, em posição 

horizontal. 

 

  
 
Figura 01 – Como medir o raio da centrífuga  

 

Segue ao final a tabela que relaciona a força “G” e o 

raio do rotor da centrífuga em centímetros para 

determinação da velocidade de centrifugação (RPM). 

 

Cuidados para uma centrifugação segura 

 Manusear corretamente a centrífuga. 

 Realizar manutenção preventiva e calibração. 

 Usar centrífugas balanceadas de ângulo móvel (tipo 

swing-bucket) para tubos de coleta a vácuo. 

 Usar rotores adequados ao tamanho dos tubos, 

evitando a quebra ou o deslocamento e má separação 

da amostra. 

 Balancear os tubos para minimizar o risco de quebra, 

de acordo com mesmo volume de amostra, tubos de 

tamanhos iguais, tubos do mesmo material. 

 Aguardar até que a centrífuga pare completamente 

antes de tentar retirar os tubos. Nunca parar a 

centrífuga com a mão, usar o freio. A brusca 

interrupção, além de hemólise, pode deslocar o gel 

separador e causar acidentes. 

 Limpar diariamente com hipoclorito a 1%. 

                

Figura 02 – Colocação balanceada de tubos na centrífuga  
 

Importante 

Se a velocidade de centrifugação está descrita em RPM, 
ela somente poderá ser utilizada de uma centrífuga 
para outra se as centrífugas em questão tiverem o 
mesmo tamanho de raio e o mesmo ângulo de 
inclinação do rotor! Por isso, caso seja utilizado um 
valor de RPM descrito em um protocolo que já foi 
padronizado, verifique a centrífuga que foi utilizada na 
padronização. Se a centrifuga a ser utilizada for 
diferente da centrífuga da padronização, o valor de RCF 
será diferente e o resultado da centrifugação das 
amostras será alterado. 
 

Referência  

1- Recomendações da SBPC/ML – Coleta e Preparo 
da Amostra Biológica.  
http://www.bibliotecasbpc.org.br/arcs/pdf/colet
a_biologica2013.pdf 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela1 - Relação entre Força “G” e o raio R da centrífuga (cm) da centrífuga para determinar a velocidade de rotação (rpm). 
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